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  ANO LXXIII - 114º DA REPÚBLICA   TERESINA - PIAUÍ

Portadores de deficiência participaram
das festas de 7 de setembro

Colheita da soja

Exportações do Piauí crescem mais de
150% em relação ao ano passado

O Piauí já exportou, somente no
primeiro semestre deste ano, o equivalente a
quase R$ 120 milhões nos setores da indústria
química e agroindústria. As empresas
exportadoras recebem do Governo do Piauí
incentivos fiscais que permitem a
competitividade dos produtos piauienses no
mercado externo. A meta da Secretaria
Estadual da Indústria e Comércio (SIC) é
fechar o ano de 2004 com o volume de
exportações em torno de R$ 270 milhões.

O Governo do Piauí incentiva as
empresas dispensando parte do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS),
o que é recompensado pelas empresas ao
criarem mais emprego e renda no Estado.
Cera de carnaúba, soja, farelo de soja,
confecções, frutas tropicais, mel de abelhas,
pedras para revestimentos de paredes e
muros, castanha de caju, camarão, lagosta e
pilocarpina (substância que serve para a
fabricação de produtos farmacêuticos)
correspondem a 97% das exportações.

Segundo o diretor da Unidade de
Indústria e Coordenação das Exportações da
SIC, Ginarte Porto, as exportações piauienses
cresceram em relação ao ano passado. "Nosso
objetivo é que o Piauí chegue a exportar um

volume em torno de R$ 270 milhões, pois as
empresas estão investindo mais e, ao mesmo
tempo, o Estado está dando as condições para
que as indústrias se instalem aqui", disse.

O crescimento das exportações
Em 2003, o volume das exportações

foi cerca de R$ 174 milhões, o que corresponde
a um crescimento de 22% em relação ao ano de
2002. A expectativa é superar a marca de 2003
em 2004, pois só no primeiro semestre já
foi exportado o equivalente a R$ 120
milhões, e a projeção é de R$ 270 milhões
até o final deste ano. Isso significa um
crescimento de 150% em relação a 2003.

Outro dado importante desse
crescimento é o fato de que o Piauí assumiu
o ranking nacional na exportação de cera de
carnaúba. Durante os 100 anos de história
da exportação do produto, é a primeira vez
que o Estado consegue superar o Ceará e
garantir essa colocação no mercado.

O farelo de soja se destaca, também,
entre os produtos mais negociados. O aumento
se deu em função da instalação de uma grande
indústria, em Uruçuí, que beneficia toda a
produção de soja no Sul do Estado. Além disso,
o camarão vem projetando o Piauí no mercado
internacional, fazendo o Piauí ser um destaque
na exportação com 4 mil toneladas do produto.

O desfile cívico-militar
comemorativo à Independência do Brasil -
ocorrida em 7 de Setembro de 1822 e que
chegou ao 182° aniversário na terça-feira,
7 - iniciou às 7h45 com o hasteamento das
bandeiras nacional, estadual e municipal
ao som do Hino Nacional Brasileiro
cantado pelo Coral da Escola de Música
do Estado. O evento já é uma tradição para
o povo teresinense que assiste ao
espetáculo, ocupando as margens da
Avenida Frei Serafim.

 A Bandeira Nacional foi hasteada
pelo secretário do Planejamento, Merlong
Solano, que representou o governador do
Piauí, Wellington Dias, que se encontra
na região de Ribeiro Gonçalves e
Uruçuí para inaugurar estrada asfáltica
que liga as duas cidades.

 Iniciado o desfile, os primeiros a
pisarem na avenida foram as pessoas
portadoras de deficiência que
representando várias entidades que
prestam educação especial a essas
pessoas, como a Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais (APAE), Centro
de Habilitação Ana Cordeiro, Centro de
Recuperação e Profissionalização
Integrada (CERPI) e Escola Professora
Consuêlo Pinheiro, além do Grupo de
Capoeira Raízes do Brasil, todos
coordenados pela Coordenadoria
Estadual para Integração da Pessoa
Portadora de Deficiência (CEID).

Desfile da tropa

 Em seguida, desfilaram os
integrantes da Escola de Dança do Piauí,
de programas da Secretaria de Assistência
Social e Cidadania (SASC), da Grande Loja
Maçônica Unida, da Campanha Nacional
de Escola das Comunidades (CENEC), de
corporações militares, da Banda de Música
Municipal, das escolas municipais, das
escolas estaduais e, encerrando o desfile,
a Banda de Música do Colégio Liceu.

 A Escola de Dança do Piauí foi
aplaudida euforicamente pelo público.
Com apresentações de danças populares
e clássicas, encantou os espectadores
presentes no evento. Outra novidade foi a
participação de pessoas portadoras de
deficiência que desfilam pela avenida com
o sorriso estampado no rosto. Uns vinham
em cadeiras de roda, outros marchando
com o auxílio de amuletas.

SASC realiza Semana do Idoso

A Secretaria da Assistência Social
e Cidadania (SASC) vai realizar, no período
de 20 a 27 deste mês, a Semana do Idoso,
para promover a qualidade de vida na
terceira idade. O evento será iniciado no
dia 20, a partir das 10 horas, no Palácio de
Karnak. O governador Wellington Dias e
a secretária da Assistência Social,
Rosângela Sousa, participam da
solenidade de abertura em companhia de
100 idosos de Teresina, atendidos
pelas unidades da SASC da Piçarreira
e do bairro Buenos Aires.

A partir das 14 horas, a equipe
da SASC fará uma visita à Vila do Ancião
para levar os serviços de avaliação
nutricional, dia da beleza e exames
médicos aos idosos atendidos pela
entidade. Dos dias 21 a 25, a
programação da Semana do Idoso
prossegue com atividades nos
municípios de Floriano, Picos, São
Raimundo Nonato e Parnaíba. "Nós
vamos levar a Semana do Idoso às
quatro regiões do Estado através desses
municípios pólo", esclarece a secretária
Rosângela Sousa.

O encerramento da Semana será
marcado, dia 27, por uma grande festa
com atividades culturais, baile, exibição
de filmes, videokê, avaliação nutricional
e dia da beleza no Jóquei Clube de
Teresina. Vale ressaltar que todas as
atividades serão marcadas também
pela distribuição de exemplares do
Estatuto do Idoso.

Unicef reúne estados do semi-árido em Teresina

Teresina está sediando, desde ontem, (08)
e hoje quinta-feira (09), reunião do Fundo das
Nações Unidas para a Infância (UNICEF) com
repesentantes de 11 estados brasileiros que
convivem com o semi-árido. O evento, que
tem o apoio do Governo do Piauí, através do
Programa Permanente de Convivência com o
Semi-Árido (PPCSA), está sendo realizado no
auditório do Luxor Hotel.

Na abertura do encontro, ontem, quarta-
feira, ás 9 horas, foram realizadas discussões e

Reunião Cáritas

analises das políticas públicas adotadas para
combater os problemas enfrentados pelas
crianças e adolescentes da região do semi-árido
brasileiro, onde a escassez de água é a principal
causa do sofrimento das famílias,
principalmente no período mais quente do ano,
entre os meses de julho e dezembro.

Durante a realização da reunião, deverá
ser criado um comitê de gestão nacional para
reforçar o pacto Um mundo para cidadania da
criança e adolescente no semi-árido nordestino.
Na quarta-feira, segundo a coordenadora do PPCSA,
Lúcia Araújo, que faz parte da equipe do Piauí,
aconteceram palestras envolvendo especialistas dos
escritórios do UNICEF nos onze estados, da
Fundação Abrinq e dos governos estaduais.

No último dia, hoje, quinta-feira, além
do estabelecimento de meta para os próximos
dois anos, deverá acontecer o lançamento de
um estudo realizado em todos os estados,
mostrando as reais condições das crianças e
adolescentes. Na publicação, há uma meta a
ser alcançada mediante  parâmetros mundiais
no que se refere aos cuidados que um país deve
ter com suas crianças e adolescentes.

Campos de produção de soja

Idosos na Vila do Ancião


